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			Às mais diversas versões de nós mesmos, 


			gostemos delas ou não.


		




		

			
Aos leitores


			Eu escrevo. Desde sempre. Adoro escolher papel, a cor da caneta, dedicar cartas e até usar o correio. Também sempre gostei de ser muito clara no que sinto, no que digo, no que interpreto. Eu aprendi que o que a gente não diz vira doença.


			Trago aqui, portanto, cartas. Não em seu formato literal, mas, ainda assim, cartas. Embora não seja absolutamente um livro de autoajuda, esse compilado é o encerramento de um longo e doloroso processo de cura. 


			Neste aglomerado de tinta e papel (minhas ferramentas favoritas), eu publico não só uma carta, mas várias. Foram escritas ao longo de um ano de altos e baixos, perdas e ganhos. Nem mesmo a decisão de publicá-las foi uma certeza no meu processo. Levo-as para o mundo depois de muito trabalhar cada sentimento contido nelas, depois de lê-las e esgotá-las. Levei o amor à exaustão. Trago até vocês para ressignificar e seguir em frente.


			Desejo que vocês gostem do meu interlocutor tanto quanto eu.


			Qualquer que seja o resultado, espero que funcione - e que vocês possam aproveitar a leitura enquanto eu cicatrizo. Obrigada por participarem dessa jornada comigo.
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			Cuidado, rapaziada,


			Tenham atenção a esse nó


			Que acontece no estômago


			No preciso momento em que


			Esperam por vosso amante


			Na pracinha junto à igreja.


			Ou é úlcera, ou é amor.
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			Matilde Campilho


		




		

			
Dezessete de novembro


			“E se a gente começasse a contar os dias que ficamos juntos?”. Foi assim que começou.


			E, no mesmo dia, fomos ver Lula discursar no centro do Recife. Era 2020, pré-pandemia. A calmaria antes da tempestade. 
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